
Marcha a-ré n 2 3 JUN JORNAL DO P, PAQ'r 

:José Aristodemo Pinotti * 

Z1 com tristeza que estamos assistindo 
Xá a grave retrocesso no Sistema de 
Saúde brasileiro sob o comando amador 
e arcaico do Fênix Inamps (que confun-
de centralização e computação com mo-
drnidade), embalado pelo poderoso 
lobby dos hospitais privados vendedores 
de serviços. 

Toda a luta de 30 anos dos pensado-
res de saúde brasileiros e o consenso da 

Conferência de Saúde, que permiti-
rgm, a duras penas, introduzir na Cons-
ti,tiição, e nas leis ordinárias da saúde um 
sistema moderno e eficiente, parecem 
cair hoje por terra: a unificação do siste-
ma com o Ministério da Saúde liderando 
todo o processo de saúde ;  doença no país 
(racionalizando e otimizando recursos); 
a. descentralização aproximando o gestor 
do usuário e a moralização daí decorren-
t; o comando único em cada nível do 
governo (reforçando responsabilidades);  

a precedência do sistema público vis-à-vis 
o privado prestador (única forma de 
proteger o usuário pobre), praticamente 
desaparecem com as instruções normati-
vas do Inamps, que, distorcidamente, li-
dera e regulamenta hoje, o Sistema de 
Saúde do Brasil. 

E a sociedade — cidadãos e institui-
ções — anestesiada assiste a tudo passi-
vamente. No caso de São Paulo, ainda é 
pior. Tudo isto estava acontecendo, na 
prática, dentro do processo de municipa-
lização, que criou os sistemas locais de 
saúde em 570 municípios do Estado, sob 
a gestão responsável de prefeitos, secre-
tários de Saúde e instituições locais com-
promissados, pela proximidade, com os 
seus munícipes. Os resultados já começa-
vam a aparecer com o aumento de 30% 
no número de leitos e Unidades Básicas 
de Saúde e 300% na cobertura ambula-
torial. A erradicação da paralisia infan-
til, a queda vertical da mortalidade por 
sarampo, a diminuição da mortalidade 
por câncer de colo uterino e o controle  

da Aids e da dengue são outros exem-
plos; e isto tudo com os mesmos recur-
sos que antes eram "insuficientes". O 
trabalho de reorganização do sistema 
contrariou interesses que hoje formam 
lobbies poderosos que buscam a retroa-
ção ao status quo anterior e conseguem 
com cata facilidade — usando jargões e 
apontando vícios do passado, que não 
puderam ser totalmente corrigidos no 
novo sistema — encobrir os números 
reais e os beneficios do processo de mu-
dança. 

Temos, ainda hoje, gravíssimos pro-
blemas de saúde representados pela con-
vivência daqueles do passado nào resol-
vidos (doenças infecto-contagiosas), com 
os do desenvolvimento (doenças crôni-
co-degenerativas e cardiovasculares), 
ainda sem proposta de atuação e contro-
le. Somente um sistema de saúde moder-
no, ético e sério será capaz de solucionar 
situação de tal dimensão e complexida-
de. 

	

Desconsi e : 	e icipio como ges- 
tor do sistema local de saúde e transfor-
má-lo em mero prestador; fazer um by-
pass sistemático nos Governos estaduais 
e lidar diretamente com mais de 5 mil 
municípios em todo o país (como se fosse 
possível!); ressuscitar o Inamps nos esta-
dos onde ele já não existia (duplicando 
funções e determinando despesas consi-
deráveis e inúteis aos cofres públicos) 
são práticas nefastas em pleno andamen-
to, amparadas pela Instrução; Normati-
va 01,91, de 10;01/91, do Inamps, ao 
arrepio das leis, da Constituição e, prin-
cipalmente, das necessidades do povo 
brasileiro. • 

As recentes mudanças, por incrível 
que pareça, incluem o pagamento dos 
hospitais privados sem fiscalização pré-
via, para, com o que sobrar, e se sobrar, 
financiar o sistema público. Também os 
hospitais filantrópicos foram penaliza-
dos por essa instrução com a redução do 
valor das contas ambulatoriais decorren-
te do fim do índice de valorização ambu- 

latorial, enquanto os privados lucrativos 
foram enormemente favorecidos por ela. 
Tudo isto tem sido feito falsamente ba-
seado no discurso de modernidade e do 
neoliberalismo do nosso presidente mas, 
estou certo, sem o seu conhecimento ple-
no ou apoio direto, distorcendo, inclusi-
ve, o seu significado original. 

Modernidade é construir Sistemas 
Sociais que, com criatividade, se ajustem 
às nossas peculiaridades, inclusive -a eco-
nômica, baseados em princípios sólidos e 
cientificamente válidos, com o objetivo 
de dirigir o processo de desenvolvimento 
para a melhora da qualidade de vida, que 
é a essência de seu significado. 

O neoliberalismo não afasta, em cir-
cunstâncias especiais como as nossas, 
que certas áreas, como saúde e educação, 
sejam protegidas do lucro (que segura-
mente distorce os seus objetivos finais e 
discrimina a população mais pobre). É 
exatamente nestes setores onde, para ha- 

ver igualdade, há necessida 
mais a quem tem menos, pa 
tenham, pelo menos, opt 
equivalentes (vivemos ou 
democracia?). 

Ê tempo de interrompe 
dar ao Sistema de Saúdt 
verdadeiro sentido de i. 
com  justiça social, que, í 
cena, seja dirigido com se, 
um avanço concreto da sz 
população. 

Se mudanças radicais 
rem feitas já, será possí‘ 
governo mostrar, com 
Brasil e para o mundo, 
de mortalidade e de mos 
brasileiro e a melhoria 
qualidade de vida. N. 
que se respeite a Consti; 
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